
Silêncio já preocupa a universidade 
Na Universidade de Brasília 

continua a expectativa em torno 
de uma resposta da Caesb sobre a 
denúncia do Departamento de 
Nutrição de que a água consumi-
da em Brasília está contamina-
da. O silêncio do órgão do GDF, 
segundo informações colhidas 
junto à Superintendência Execu-
tiva da Universidade, já está 
»reocupando a Divisão de Enge-
nharia de Operações que não sa-
be ainda como agir para adotar 
medidas eficazes para proteger 
alunos, professores e funcioná-
rios. 

O motivo fundamental desta 
preocupação é que a UnB não po-
de fazer nada sem que antes a 
Caesb forneça algumas informa-
ções sobre o problema ou, em úl-
timo caso, tome uma providência 
para que seja formada, como dis-
,e há dois anos o diretor de Ope-
rações do órgão, Waldemar Su- 

riani. uma comissão, integrada 
por técnicos e professores do De-
partamento de Nutrição, além 
dos especialistas do Instituto de 
Saúde do DF, para orientar a rea-
lizar de novo exames sobre a 
água consumida em Brasília. 

Segundo afirmaram, ontem. 
pessoas ligadas ao superinten-
dente executivo da UnB. coronel 
Lyster Figueiredo, ele continua 
preparando uma resposta ao 
oficio que enviou à Caesb no 
início deste mês, logo após ter si-
do informado pelo diretor da Fa-
culdade de Medicina, Odilio Sil-
va, que foram detectadas parasi-
tas na água. "Nós esperávamos 
para hoje de acordo com as infor-
mações que nos deram, um co-
municado da Caesb. Mas, até 
agora, não chegou nada aqui", 
disse uma funcionária do gabine-
te de Figueiredo. 

Enquanto a resposta da Caesb 

não chega. a UnB continua em 
sua tarefa diária de tentar prote-
ger por "Métodos rotineiros" as 
pessoas. recomendando que a 
água, em todos os departamen-
tos. seja fervida. No de Nutrição, 
onde o problema da contamina-
ção foi detectado, os novos exa-
mes solicitados por Lyster Fi-
gueiredo continua sendo realiza-
dos. 

No Centro Olímpico. como o 
CORREIO BRAILIENSE anun-
ciou em sua edição de ontem, as 
piscinas interditadas na última 
quinta-feira por fiscais da Secre-
tária de Saúde, foram reabertas 
permitindo que as aulas de nata-
ção fossem dadas normalmente. 
depois que a química Glória Ma-
ria Rodrigues esteve no local co-
lhendo amostras para saber se a 
água estava ou não contaminada, 
tudo aconteceu. rapidamente. 
-Eles telefonaram e disseram 
que a interdição não estava sus-
pensa", assegurou. 


